
 

 

 

 

Reunião de projeto na Turquia 

 

No dia 19 de abril de 2015, pelas 6 horas da manhã partimos do Aeroporto 

Sá Carneiro rumo à Turquia. Ao aterrarmos em Frankfurt, a surpresa foi 

enorme. Este aeroporto é uma cidade dentro da cidade. Como tínhamos 12 

horas de espera para o voo que nos levaria a Istambul, entramos no metro para 

visitar a cidade. Para além do rio com os seus barcos de cruzeiro vimos uma 

parte velha da cidade que muito nos agradou. 

    

      Figura 1: Frankfurt                                                          Figura 2: Monumentos de Frankfurt 

De volta ao aeroporto, apanhamos o avião com destino a Istambul. A 

chegada de madrugada proporcionou-nos uma visão idílica da cidade. A luz que 

emanava dos grandiosos e históricos monumentos era mágica. As mesquitas 

com os seus minaretes, as pontes que atravessam o Bósforo faziam-nos perder 

a respiração, tal era a beleza que os nossos olhos contemplavam. 

Em direção a Samsun, tiramos excelentes fotografias do avião a sobrevoar 

as águas serenas do Mar Negro. 



    

Figura 3: Vistas aéreas do Mar Negro 

À nossa espera no aeroporto tínhamos a delegação turca que nos recebeu 

com toda a simpatia e nos conduziu ao hotel onde iríamos permanecer durante 

toda a estadia. De seguida fomos à escola anfitriã deste projeto, em Çarşamba. 

Aí, já com os elementos que compunham as delegações romena e lituana, 

presentearam-nos com a exibição de danças tradicionais turcas, apresentadas 

pelas alunas desse estabelecimento de ensino. 

         Ao almoço tivemos o primeiro contacto com a gastronomia desse país. Os 

pratos são muito condimentados não faltando o pimento e ervas aromáticas. A 

coordenadora turca deu-nos a conhecer as instalações da escola, bem como 

todo o espaço envolvente. 

               

Figura 4: Pratos turcos típicos 

         É de salientar a coordenação existente nessa escola, que passa não só  

pela responsabilidade de serem os alunos a efectuar a limpeza das salas, como 

também a responsabilização conferida aos mesmos, permitindo que eles 

permaneçam  dentro das salas durante os intervalos. Outro aspeto relevante é 

o facto do toque de entrada e saída das aulas ser feito através de música 

serena contrastando com aquele que é comum nas nossas escolas.   



                              

Figura 5:  Os alunos da escola no intervalo                 Figura 6: Foto no recreio da escola em Çarşamba 

        

  No dia seguinte, tivemos reunião 

toda a manhã para discussão e análise 

dos inquéritos, elaborados pelos 

professores, funcionários e alunos de 

todas as delegações envolvidas no 

projeto. Ficamos agradados com o facto 

de sermos unanimemente considerados 

um povo hospitaleiro.     Figura 7: Reunião de trabalho 

         À tarde fizemos uma visita ao centro da cidade de Samsun, onde 

posteriormente se realizou um jantar convívio com todas as delegações.  

         No terceiro dia continuaram as reuniões de trabalho da parte da manhã. 

De tarde visitamos novamente Samsun onde pudemos apreciar a beleza das 

suas paisagens, assim como a imensidão do Mar Negro com as suas praias de 

areia preta. 

        

Figura 8:  Paisagem de Samsun                              Figura 9:  Praia de Samsun 

         O quarto dia foi reservado para visitar a cidade de Amasya. É uma cidade 

histórica, lindíssima, que fica situada num vale e é atravessada por um rio. Nas 

encostas vimos os túmulos de reis, embutidos nas rochas. Nas margens do rio  

pudemos observar as belas casas típicas da região.  



    

        

Figura 10:  Paisagem de Amasya                              Figura 11:  Paisagem de Amasya 

 

              

Figura 12:  Paisagem de Amasya              Figura 13:  Paisagem de Amasya: túmulos dos reis 

Visitamos uma mesquita e ficamos a saber que homens e mulheres não 

se misturam, ficando em compartimentos separados.  

 

         

        Figura 14:  Interior de uma Mesquita em Amasya    Figura 15:  Exterior de uma Mesquita em Amasya     

 

      O almoço foi servido num restaurante do qual tínhamos uma vista 

panorâmica sobre a cidade. 



 

          

Figura 16: Paisagem de Amasya                                          Figura 17: Paisagem de Amasya 

 

No dia seguinte de manhã, fizemos 

o encerramento dos trabalhos. É de 

salientar que a professora Natividade foi 

muito elogiada pelos outros parceiros do 

projeto.  

 

                                                                                              

Figura18:   Reunião de trabalho 

Após o almoço percorremos a 

pé a cidade de Çarsamba. Comprámos 

algumas recordações nas lojas,  

tirámos fotografias ao grupo pela 

última vez e à bonita cidade turca.  .   

 

 

                                                                                                                        Figura19: Fotografia do grupo 

   

 

 

 



 

Figuras 20 e 21: Cidade de Çarşamba 

A última recordação que guardamos deste país lindíssimo são estas 

imagens da mesquita de Çarsamba com o seu minarete onde o almuadem 

anuncia as cinco chamadas diárias à oração. 

        
      

  

 

 

 

Figura 22: Diversas fotos de uma Mesquita em Çarşamba 

 

    



   Sábado de manhã, iniciamos o regresso a Portugal. Contudo apenas 

chegámos no domingo devido a um avião da companhia Lufthansa ter tido 

problemas nos reatores e ter feito uma aterragem de emergência no aeroporto 

Ataturk, local onde iríamos embarcar. Os nossos bilhetes foram cancelados 

duas vezes e a companhia assegurou-nos uma noite num hotel, o jantar e o 

transfer para outro aeroporto. Conseguimos regressar no dia seguinte, durante 

a manhã, tendo sido esta a melhor opção alcançada. Se não tivéssemos 

mudado de aeroporto apenas teríamos chegado a Portugal três dias depois.   

 Foi uma experiência inesquecível onde adquirimos conhecimentos sobre 

a cultura dum povo, não podendo deixar de salientar que a professora 

Natividade foi um elo muito importante nesta deslocação, dando-nos todo o 

apoio e conforto que precisássemos. Fica aqui o nosso agradecimento. 

 

 Rosa Alice de Sousa Costa e  Susana Remelhe 

 

 


